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RESUMO
O presente estudo utiliza a metodologia de Cenários Prospectivos proposta por Grumbach (2005) para planejar as estratégias de desenvolvimento urbano no bairro José Alexandre Zachia situado na cidade de Passo Fundo, Rio Grande do Sul, para os próximos cinco anos (2010-2014). Cenários representam uma visão internamente consistente do futuro que poderá ocorrer e são ferramentas que tem objetivo de melhorar o processo decisório com base num possível futuro (PORTER, 1989). O objeto de estudo é o bairro que possui aproximadamente nove mil habitantes, o que o caracteriza como um dos mais populosos da cidade, e também é considerada uma das regiões mais vulneráveis, cuja renda média per capita encontra-se entre zero e três salários mínimos (BARBOSA, 2008). Assim o objetivo dessa construção é identificar as ameaças e oportunidades que essa localidade enfrentará nos próximos anos propondo estratégias que minimizem suas instabilidades socioeconômicas.
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1 INTRODUÇÃO
Essa pesquisa foi realizada no bairro José Alexandre Záchia, que possui aproximadamente nove mil habitantes
, o que o caracteriza como um dos mais populosos de Passo Fundo. O bairro é considerado uma das regiões mais vulneráveis da cidade, cuja média de renda está entre zero a três salários mínimos a renda per capita (BARBOSA, 2008). Nesse bairro não há postos de saúde e bancários, não há policiamento, há insuficiência na coleta de lixo, bem como na limpeza das ruas, o que expõe seus residentes a variadas situações de vulnerabilidade e carências.
Para (Adorno 2001), a vulnerabilidade social não só avalia as condições econômicas de uma pessoa, mas um conjunto de elementos, no qual compreendem as dificuldades de acesso pessoas aos serviços sociais como escolas, unidades de saúde, programas de cultura, lazer e formação profissional, ou seja, as ações do Estado. (Adorno, 2001).
Nesse sentido, como o objeto de estudo apresenta necessidades ilimitadas e o estado apresenta recursos limitados, faz-se necessário que os gestores públicos realizem ações dentro de um planejamento de longo prazo. Esse planejamento requer um conhecimento aprofundado do presente, para posteriormente construção de futuros possíveis, principalmente nas áreas da educação, segurança, saneamento básico e saúde. 
A metodologia empregada nesse estudo foi proposta por Grumbach (2005), que trata da utilização de cenários prospectivos. Essa ferramenta constrói um futuro possível, tendo como finalidade a compreensão das ameaças, oportunidades, pontos fortes e pontos francos ao objeto de estudo, nesse caso o Bairro Záchia, que poderá enfrentar em um dado horizonte temporal. A construção desse futuro possível permite que os gestores possam prevenir-se contra ameaças e pontos fracos, bem como aproveitar as oportunidades e pontos fortes.
Diante disso, essa metodologia objetiva responder a seguinte questão: A utilização de cenários prospectivos (Método Grumbach) pode contribuir para o planejamento urbano do bairro José Alexandre Zachia, apontando as ameaças e oportunidades que o bairros enfrentará nos próximos cinco anos?
Nesse sentido, o objetivo desse estudo é construir cenários prospectivos (Método Grumbach), visando identificar pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças que o bairro José Alexandre Záchia enfrentará nos próximos cinco anos (2010 a 2014)
, buscando estratégias no presente para a melhoria do bairro no futuro.
2 A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO URBANO ATRAVÉS DE CENÁRIOS PROSPECTIVOS PARA BAIRROS DE BAIXA RENDA
São várias as mudanças que vem ocorrendo e que fazem com que não só o governo local, mas também os próprios municípios se desenvolvam na competência e efetividade de seus gestores, utilizando desta forma instrumentos técnicos de planejamento. Essas transformações que vem acontecendo são questões físico-territoriais, econômicas, financeiras, políticas, sócio-ambientais e de gestão, o que demanda uma formação de suas lideranças. (Rezende e Ultramari, 2005).
No município de Passo Fundo, como na grande maioria dos municípios brasileiros, percebe-se a falta de um planejamento urbano, o que acaba resultando em vários problemas relacionados à saúde, educação, segurança pública, etc.
A partir de problemas semelhantes a este, o planejamento através de cenários prospectivos, pode ajudar os gestores municipais a corrigir no presente, possíveis ameaças a determinadas localidades, bem como melhorar possíveis potenciais dessas regiões. Para Baggio (2000, p.17), no planejamento urbano devem ser analisados todos os cenários positivos e negativos do ambiente externo e interno, como forma de minimizar possíveis riscos futuros. Para que isso seja possível, é necessária a participação de lideranças que morem no bairro, os peritos
 , pessoas que tem a maior capacidade de descrever as reais dificuldades ou potencialidades dessas localidades carentes.
2.1 Cenários Prospectivos

Porter (1989), afirma que cenários representam uma visão internamente consistente do futuro que poderá ocorrer. São ferramentas que tem objetivo de melhorar o processo decisório com base num possível futuro. Ademais, sua finalidade específica é a compreensão das diversas ameaças e oportunidades que o ambiente de estudo, poderá enfrentar num futuro próximo.

Moretti apud Blois et al (2008), afirma que cenários dizem respeito a um processo continuado de pensar o futuro, para identificar estratégias que conduzam uma melhor tomada de decisão, levando em consideração suas inter-relações com o ambiente e suas variáveis incontroláveis.

    As técnicas prospectivas, inclusive a de cenários, segundo Marcial e Grumbach (2005), começaram a ser usadas durante a segunda guerra mundial, como mecanismo utilizado pelos americanos, para o planejamento de estratégias bélicas.

Com o passar dos anos a utilização dos cenários prospectivos cresceu, em particular, destaca-se a utilização da Shell, que desde 1970 utiliza essa metodologia para seu planejamento organizacional. Ademais, tem-se a experiência de Peter Schawrtz, fundador da Global Business Network, uma empresa especializada em prospectiva, fruto da experiência do autor no tema (Marcial e Grumbach, 2005).

Marcial e Grumbach (2005) enfatizam que a nível nacional, os cenários prospectivos começaram a ser utilizados, de maneira pioneira, pela Eletrobrás em 1987, e pela Petrobrás em 1989, dado que as ações de tais empresas são tomadas adotando-se o longo prazo como horizonte, e fazia-se necessário uma visão desse horizonte temporal.

A construção de cenários prospectivos também reside na produção acadêmica brasileira, Cardoso et al. (2002), utilizaram os cenários prospectivos na cadeia produtiva da construção civil, buscando identificar as carências e potencialidades desse segmento. Blois (2006) propôs uma integração de cenários prospectivos e dinâmica de sistemas através de uma agência de desenvolvimento regional para o setor calçadista. No estudo, encontrou-se a viabilidade dessa integração, pois os cenários prospectivos partem uma perspectiva estática, enquanto a utilização da dinâmica de sistemas conduziu a análise para uma perspectiva mais dinâmica do ambiente estudado.  

Diante das experiências, cenários prospectivos podem ser considerados como uma ferramenta de inteligência competitiva, pois monitora o macro-ambiente, permitindo, visualizar de maneira mais precisa os caminhos para um possível futuro.

Vários são os métodos para se apurar os cenários prospectivos, entre os principais destacam-se, o método descrito por Godet (1993), o método da General Eletric, e o método apurado por Schawrtz (1988), entre outros. Porém, no presente estudo utiliza-se o método proposto por Grumbach (2005) para a construção dos cenários, visto que, durante essa pesquisa foi disponibilizado o software PUMA
, que  auxiliou na agilização dos resultados obtidos.

3 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA E OS RESULTADOS OBTIDOS
A metodologia empregada neste estudo é proposta por Grumbach (2005), a qual é dividida em quatro fases:
__ Delimitação do objeto de estudo;
__ Diagnóstico;
__ Processamento;
__ Sugestões.
3.1 Delimitação do objeto de estudo

O bairro José Alexandre Záchia surgiu em setembro de 1984, sendo criado a partir de um projeto habitacional realizado pelo programa pró-morar com a finalidade de abrigar as pessoas que viviam às margens dos trilhos de trem
 tendo como responsáveis a COHAB e Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano. Na época foram construídas 620 habitações, no entanto por ser distante do centro e dos seus trabalhos, muitas famílias acabavam voltando às margens dos trilhos, apesar disso o bairro Záchia continuou crescendo, possuindo hoje cerca de nove mil habitantes. 
3.2 Diagnóstico e estimação dos eventos preliminares

Para a elaboração do diagnóstico, foram entrevistados nove peritos
 (lideranças que moram no bairro), selecionadas aleatoriamente, e que desejassem participar de todas as etapas da pesquisa de campo. As pessoas entrevistadas foram indagadas sobre acontecimentos favoráveis e desfavoráveis ocorridos nos últimos dez anos (1999 – 2000)
, no qual obteve-se trinta e três eventos preliminares. A etapa consiste no método brainstorming,  uma técnica de trabalho em grupo, na qual a intenção é produzir o máximo de soluções possíveis para um determinado problema, ou seja, os fatos mais impactantes que ocorrem no bairro. Nessa etapa, foram sugeridos  trinta e três eventos preliminares, entre eles:  1- Aumento do consumo e do tráfico de drogas; 2- Diminuição do número de assaltos no bairro; 3 - Inexistência de vagas na escola de educação infantil; 4 - Aumento das melhorias na saúde; 5 - Inexistência de incentivo ao esporte; 6 - Aumento do lixo nas ruas; 7 - Diminuição do número de desempregados; 8 - Melhorias nas condições de transporte; 9 - Inexistência de um posto bancário no bairro; 10 - Inexistência de uma farmácia no bairro; 11 - Fechamento do posto policial do bairro; 12 - Inexistência de saneamento básico; 13 - Maus tratos aos idosos; 14 - Falta de um bom tratamento com as crianças; 15 - Inexistência de um levantamento das pessoas mais carentes do bairro; 16 - Aumento do material escolar para crianças; 17 - Aumento da conscientização das pessoas sobre o controle da dengue; 18 - Faltam quebra molas principalmente perto da escola; 19 - Aumento do vandalismo com a iluminação pública; 20 - Inexistência de canalização e asfaltamento em algumas ruas; 21 - Melhorias na capela mortuária; 22 - Inexistência de melhorias na pracinha; 23 - Aumento do número de ratos e baratas; 24 - Inexistência de cursos de qualificação no bairro; 25 - Falta de melhorias nas moradias carentes; 26 - Mau cheiro provocado pela ETE Araucária; 27 - Inexistência de fiscalização nas casas de eventos; 28 - Aumento no número de cães na rua; 29 - Melhorias nas condições da escola; 30 - Inexistência de cuidados com o CTG; 31 - Melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP; 32 - Projeto de plantio de árvores; 33 - Melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC na limpeza das ruas.
3.3 O método Delphi e a estimação dos eventos definitivos

Segundo Grumbach (2005), “O método Delphi, consiste em interrogar individualmente por meio de sucessivos questionários um determinado grupo de peritos, após essa mesmas questões são analisadas e apresentadas aos mesmos peritos, para que tenham a oportunidade de rever primeiras opiniões”, ou seja, busca-se o máxima  convergência entre opiniões.
A partir desta metodologia foi apresentado um questionário no qual os peritos deveriam opinar sobre a probabilidade, pertinência e auto-avaliação referentes aos trinta e três eventos preliminares, onde estes eram instruídos a pensar num horizonte temporal de cinco anos. A probabilidade consiste na possibilidade de determinado evento ocorrer nesse futuro, sendo que a nota atribuída variava de 0% a 100%. Quanto mais próximo do zero, menos provável do evento ocorrer e, quanto mais próximo de cem, mais provável.
 A pertinência variava de uma escala de 1 a 9. Nessa escala, quanto mais próximo de 1, menos importante o evento e, quanto mais próximo de 9, mais importante e impactante. 

Na terceira coluna, era apresentada a auto-avaliação, que também possuía uma escala de 1 a 9, que media o conhecimento dos entrevistados com relação aos eventos apresentados. Mais próximo de 1, menos conhecedor do evento, mais próximo de 9, mais conhecedor.  Estes critérios foram apresentados aos peritos na segunda etapa da pesquisa de campo conforme a tabela 1.
Tabela 1: Lista de eventos preliminares

	Nº
	Descrição do evento
	Prob.
	Pertinência
	Auto-avaliação

	1
	Aumento do consumo e do trafico de drogas
	
	
	

	2
	Diminuição do número de assaltos no bairro
	
	
	

	3
	Inexistência de vagas na escola de educação infantil
	
	
	

	4
	Aumento das melhorias na saúde
	
	
	

	5
	Inexistência de incentivo ao esporte
	
	
	

	6
	Aumento do lixo nas ruas
	
	
	

	7
	Diminuição do n° de desempregados
	
	
	

	8
	Melhorias nas condições de transporte
	
	
	

	9
	Inexistência de um posto bancário no bairro
	
	
	

	10
	Inexistência de uma farmácia
	
	
	

	11
	Fechamento do posto policial no bairro
	
	
	

	12
	Inexistência de saneamento básico
	
	
	

	13
	Maus tratos aos idosos
	
	
	

	14
	Falta de um bom tratamento com as crianças
	
	
	

	15
	Inexistência de um levantamento das pessoas mais carentes do bairro
	
	
	

	16
	Aumento do material escolar para as crianças
	
	
	

	17
	Aumento da conscientização das pessoas sobre o controle da dengue 
	
	
	

	18
	Faltam quebra-molas especialmente perto da escola
	
	
	

	19
	Aumento do vandalismo com a iluminação pública
	
	
	

	20
	Inexistência de canalização e asfaltamento em algumas ruas
	
	
	

	21
	Melhorias na capela mortuária
	
	
	

	22
	Inexistência de melhorias na pracinha
	
	
	

	23
	Aumento do n° de ratos e baratas
	
	
	

	24
	Inexistência de cursos de qualificação no bairro
	
	
	

	25
	Falta de melhorias nas moradias carentes
	
	
	

	26
	Mau cheiro provocado pela ETE Araucária
	
	
	

	27
	Inexistência de fiscalização nas casas de eventos
	
	
	

	28
	Aumento no n° de cães nas ruas
	
	
	

	29
	Melhorias nas condições da escola
	
	
	

	30
	Inexistência de cuidados com o CTG
	
	
	

	31
	Melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP
	
	
	

	32
	Melhorias proporcionadas pela construção de uma nova escola
	
	
	

	33
	Melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC na limpeza das ruas
	
	
	


Após a segunda etapa da pesquisa de campo, foram obtidos os dez eventos definitivos
, estes estão expostos na tabela 2. O corte estabelecido para a escolha desses eventos foi o seguinte: 1º - eventos com maior pertinência (até um limite mínimo de 7), ou seja, eventos muito pertinentes). 2º - na probabilidade, estipulou-se os eventos de maior probabilidade, com um limite mínimo de 60%, isto é, eventos prováveis de ocorrerem nos próximos 5 anos. No terceiro critério,  auto-avaliação, se estabeleceu a nota 7 como limite mínimo, significando que o perito se considerava conhecedor dos eventos que estava avaliando.
Tabela 2: Os dez eventos definitivos
	Nº
	Descrição do evento
	Prob. média
	Pert. média
	Auto aval.

	31
	Melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP
	87
	8,75
	8

	21
	Melhorias na capela mortuária
	81
	8,58
	8

	28
	Aumento do n° de cães nas ruas
	83
	8,44
	8

	4
	Aumento das melhorias na saúde
	88
	8,42
	8

	33
	Melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC na limpeza das ruas
	73
	8,25
	8

	13
	Maus tratos aos idosos
	66
	8,25
	8

	23
	Aumento do n° de ratos e baratas
	70
	8,11
	7

	26
	Mau cheiro provocado pela ETE Araucária
	85
	8,08
	7

	9
	Inexistência de um posto bancário no bairro
	76
	8,08
	7

	8
	Melhorias nas condições de transporte
	88
	7,78
	8


Fonte: Dados de pesquisa. Software Puma 4.0

3.4 A matriz de impactos cruzados

Definidos e conceituados os dez eventos definitivos, foi realizada a última etapa da pesquisa de campo. Nesta etapa, a matriz de impactos cruzados, consiste em avaliar a influência que a ocorrência de determinado evento teria sobre os demais, bem como a dependência que esses eventos possuem entre si. A tabela 3 apresenta uma escala de -5 a +5, ou seja, quanto mais negativa for a nota atribuída pelo perito, maior será a dependência desse evento perante os demais. Por outro lado, quanto mais positiva, mais influente será o evento com relação aos demais. Finalmente, a nota zero significa que o evento é independente (nem influente, nem dependente). Os peritos foram orientados a preencher a matriz de impactos cruzados de acordo com a tabela 3.
Tabela 3: Orientação aos peritos - preenchimento da Matriz de impactos cruzados
	Impacto
	Peso

	Certo que ocorre
	+5

	Aumenta fortemente a probabilidade de ocorrer
	+4

	Aumenta consideravelmente a probabilidade de ocorrer
	+3

	Aumenta moderadamente a probabilidade de ocorrer
	+2

	Aumenta fracamente a probabilidade de ocorrer 
	+1

	Não altera a probabilidade (são eventos independentes)
	0

	Diminui fracamente a probabilidade de ocorrer
	-1

	Diminui moderadamente a probabilidade de ocorrer
	-2

	Diminui consideravelmente a probabilidade de ocorrer
	-3

	Diminui fortemente a probabilidade de ocorrer
	-4

	Certo que não ocorre
	-5


Fonte: Software Puma 4.0
3.5 Motricidade e dependência

Através da motricidade e da dependência, foi possível verificar quais são os eventos que exerceram e sofrem influência aos demais, isto é, aqueles que condicionaram ou são condicionados pelo sistema. (GRUMBACH, 2005). A Figura 1 apresenta o plano de motricidade e dependência dos eventos observados no bairro José Alexandre Záchia.

                 Fonte: Software Puma 4.0
            Figura 1: Plano Motricidade - Dependência

De acordo com Grumbach (2005), as variáveis ou eventos encontradas no quadrante I, as chamadas variáveis de ligação, são aquelas que fazem a ligação entre as variáveis explicativas e as de resultado, ou seja, são eventos muito influente e muito dependentes. Qualquer ação nos eventos desse quadrante, repercutirá nos outros eventos, bem como qualquer ação nos eventos dos outros quadrantes  influirão nos eventos desse quadrante.  Apenas o evento 4 (aumento das melhorias na saúde), aparece nesse quadrante.
As variáveis ou eventos que se encontram no quadrante II, chamadas variáveis explicativas, têm grande motricidade e pouca dependência. Qualquer ação nesses eventos, repercutirá nos demais eventos. Todavia, qualquer ação nos demais eventos, não repercutirá nessas variáveis. Encontram-se classificadas nesse quadrante os eventos  13-(Melhorias no tratamento dos idosos) e o evento 31-(Melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP)
As variáveis ou eventos que estão localizadas no quadrante III, chamadas autônomas, são pouco motrizes e pouco dependentes. São eventos  que não constituem determinantes do futuro, assim podendo ser excluídas da análise. Os eventos que aparecem nesse quadrante são: 8-(Melhorias nas condições de transporte),  9-(Inexistência de um posto bancário no bairro),   21-(Melhorias na Capela Mortuária),   23-(Aumento do número de ratos e baratas),   26-(Mau cheiro provocado pela ETE Araucária),  28- (Aumento no número de cães na rua) e  33- (Melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC na limpeza das ruas).
As variáveis ou eventos localizadas no quadrante IV, de resultado, possuem pouca motricidade (influência) e muita dependência, ou seja, qualquer ação realizada nos outros eventos,  repercutirá nos eventos desse quadrante. Nessa pesquisa, nenhum evento foi classificado nesse quadrante.  

Sendo assim, após a geração dos cenários, só serão analisadas os eventos 4 (aumento das melhorias na saúde), 13 -(Melhorias no tratamento dos idosos)  e o 31 -(Melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP).
3.6 Geração dos cenários

Para a geração dos cenários prospectivos, o software PUMA se utiliza da teoria das probabilidades (Teorema de Bayes, ou lei das probabilidades condicionantes). Nesse particular, são gerados 1024 cenários possíveis. Devido a esse número elevado, apenas os dez eventos primeiros cenários (de maior probabilidade de ocorrência), foram considerados, os quais representaram 50,29%.do total desses 1024 cenários. Os  dez cenários  estão expressos na Tabela 4.

  Tabela 4: Dez cenários de maior probabilidade de ocorrência

	Cenários
	Prob (%)
	E.4
	E.8
	E.9
	E.13
	E.21
	E.23
	E.26
	E.28
	E.31
	E.33

	Cenário.1
	16,098
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	Cenário.2
	6,882
	O
	O
	O
	O
	O
	N
	O
	O
	O
	O

	Cenário.3
	5,369
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	N

	Cenário.4
	5,360
	O
	O
	N
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	Cenário.5
	3,322
	O
	O
	O
	N
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	Cenário.6
	3,280
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	N
	O
	O

	Cenário.7
	3,195
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	N
	O
	O
	O

	Cenário 8
	2,330
	O
	O
	O
	O
	O
	N
	O
	O
	O
	N

	Cenário 9 .
	2,260
	O
	O
	N
	O
	O
	N
	O
	O
	O
	O

	Cenário 10
	2,198
	O
	N
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	Legenda: E= Eventos           O= Ocorre           N= Não ocorre


   Fonte: Software  Puma 4.0
3.7 Análise dos Cenários
O método Grumbach sugere que na interpretação dos cenários sejam separados em três cenários, entre eles: o cenário mais provável, o de tendência e o ideal.
Cenário mais provável: é aquele que aparece na Tabela 4 no topo da relação de cenários, de maior probabilidade (16,098%), onde todos os eventos ocorrem. O analista deve realizar a relação dos eventos sempre com base nas pesquisas feitas anteriormente, com a finalidade de criar o caminho que leve ao final do horizonte temporal que fora estabelecido (cinco anos). Após esta etapa, o mesmo deve procurar no cenário alguns tipos de acontecimentos favoráveis e desfavoráveis dentro e fora do objeto de estudo (nesse caso o Bairro Zachia). Os eventos favoráveis e desfavoráveis dentro do objeto de estudo, estão sujeitos a ações que a própria comunidade pode realizar. Contudo, os eventos favoráveis e desfavoráveis fora do objeto de estudo, pouco dependem de ações internas realizadas no bairro, mas de ações que visem pressionar o poder público na solução dos problemas. 
Eventos desfavoráveis dentro do objeto de estudo (endógenos):
Evento 13 – Maus tratos aos idosos: Os peritos informam que nesse bairro existem idosos que são mal tratados muitas vezes por pessoas da própria família. As ações que pode ser tomadas hoje pela comunidade para evitar o problema nos próximos cinco anos são: fortalecimento dos programas que visem o bem estar dos idosos. 
Evento 23 -Aumento do número de ratos e baratas: No bairro Záchia a proliferação de ratos e baratas aumenta devido à falta de saneamento e acumulo de lixo nas ruas. As ações que pode ser tomadas hoje pela comunidade para evitar o problema nos próximos cinco anos são: conscientização e ensinamentos dos próprios moradores  disponibilizados através de palestras e cursos oferecidos pelas lideranças..
Evento 28 - Aumento do número de cães nas ruas: O aumento do número de cães nas ruas também contribui para a proliferação de doenças. As ações que pode ser tomadas hoje pela comunidade para evitar o problema nos próximos cinco anos são:  buscar parcerias junto a faculdade de veterinária, que existe na cidade de Passo Fundo,  visando a castração e vacinação desses animais. 
Eventos desfavoráveis fora do objeto de estudo (exógenos):
Evento 9 - Inexistência de um posto bancário no bairro: A falta de uma agência bancária causa sérios transtornos à comunidade, pois muitos moradores têm que deslocar-se até o centro da cidade para realizar operações bancárias.  A ação que pode ser tomada hoje pelas lideranças do bairro para evitar o problema nos próximos cinco anos é: pressionar o poder público para a instalação de uma agência de um banco estatal.
Evento 26 - Mau cheiro provocado pela ETE Araucária: A estação de tratamento de esgoto foi instalada sem consulta prévia aos moradores do bairro Záchia. A ETE Araucária é prejudicial pois além do mau cheiro, provoca a desvalorização dos terrenos. A ação que pode ser tomada hoje pelas lideranças do bairro para evitar o problema nos próximos cinco anos é: também pressionar o poder público visando reduzir o problema.
Eventos favoráveis fora do objeto de estudo (exógenos):
Evento 4 - Aumento das melhorias na saúde: Recentemente,  foi construído no bairro um Posto do PSF (Programa Saúde Familiar), que por sua vez melhorou a saúde da comunidade. A ação que pode ser tomadas hoje pelas lideranças do bairro para continuar com esse evento favorável nos próximos cinco anos é: conscientizar os moradores quanto a importância da preservação do local. 

Evento 8 - Melhorias nas condições de transporte: Em relação às linhas de transporte o bairro é portador de benefícios, pois existem várias linhas que interligam o bairro tanto ao centro de Passo Fundo, quanto a outros bairros da cidade.   A ação que pode ser tomadas hoje pelas lideranças do bairro para continuar com esse evento favorável nos próximos cinco anos é: monitorar o poder público para que essa linhas continuem atuantes no bairro.  

Evento 33 - Melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento – do Governo Federal)  na limpeza das ruas: O PAC ao realizar a limpeza das ruas do bairro Záchia,  melhora a higienização dessa localidade, o que também diminui o risco do contágio de  doenças. A ação que pode ser tomadas hoje pelas lideranças do bairro para continuar com esse evento favorável nos próximos cinco anos é: monitorar o poder público para que esse programa seja mantido.   

Eventos favoráveis dentro do objeto de estudo (endógenos):
Evento 11 - Melhorias na capela mortuária: Nos últimos anos, houveram melhorias na capela mortuária do bairro, o que traz menos sofrimento para os habitantes do bairro, visto que, não necessitam deslocar-se para outras localidades para velarem seus entes queridos em locais apropriados. A ação que pode ser tomadas hoje pelas lideranças do bairro para continuar com esse evento favorável nos próximos cinco anos é: conscientizar a comunidade quanto a importância na preservação desse local. 
Evento 31 - Melhorias pela parceria com a ABEP (Associação Brasileira Ensine a Pescar): Este foi uma ação que mostrou-se favorável aos moradores do bairro, pois a ABEP fornece cursos de aperfeiçoamento e aprendizagem,  possibilitando alternativas de geração de renda. A ação que pode ser tomadas hoje pelas lideranças do bairro para continuar com esse evento favorável nos próximos cinco anos é: fortalecer a relação bairro/ABEP.
O cenário de tendência: Conforme Grumbach (2005), o cenário de tendência corresponde à projeção dos acontecimentos passados em relação ao caminho futuro a ser percorrido pelo objeto de estudo. Este cenário leva em consideração a possibilidade de ocorrer rupturas, ou seja, o surgimento de fatos que importam ao objeto de estudo e em conseqüência possa interferir nos eventos futuros. Nesse estudo foi identificado o cenário 4, ou seja, a única ruptura que foi identificada quando foi construído um Posto do PSF (Programa Saúde Familiar), que corresponde ao evento 4 Aumento das melhorias na saúde. Assim, a não ocorrência desse evento, apontado no cenário 4, representa uma ruptura no sistema.
O cenário ideal: Este segundo Grumbach (2005), é aquele caracterizado pela ocorrência de todos os eventos favoráveis e pela não ocorrência dos desfavoráveis. Nesse estudo não foi identificado nenhum cenário ideal para os próximos 5 anos. Esse fato deve-se a grande quantidade de eventos desfavoráveis 5 (cinco), entre os dez eventos definitivos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso de cenários prospectivos no bairro José Alexandre Záchia, localizado na cidade de Passo Fundo, Rio Grande do Sul,  buscou inicialmente diagnosticar o passado dessa localidade, visando a construção de possíveis cenários futuros. Posterior ao diagnóstico, seguiu-se a metodologia proposta por Grumbach, onde foram identificados os dez eventos mais impactantes ao bairro. Essa identificação também possibilitou saber os graus de influência e dependência entre esse eventos, bem como a geração e análise dos cenários futuros.

 Nesse sentido, verificou-se que existem eventos endógenos e exógenos favoráveis e desfavoráveis ao bairro, entre os endógenos apareceram: melhorias proporcionadas pela parceria com a ABEP e melhorias na capela mortuária. Nesses, os moradores devem tomar ações que visem a continuidade dessas melhorias, para que num futuro próximo, continuem sendo eventos favoráveis. Quanto aos exógenos,  aumento das melhorias na saúde, melhorias proporcionadas pelo trabalho do PAC na limpeza das ruas e melhorias nas condições de transporte, a comunidade deve estar atenta no presente para que no futuro, esses eventos continuem sendo favoráveis.
 Nos eventos desfavoráveis endógenos,  aumento do número de cães nas ruas, aumento do número de ratos e baratas e maus tratos aos idosos, salienta-se que grande parte dos esforços no presente, devem voltar-se para eles, pois são esses que a comunidade pode reverter para um futuro mais promissor. 
 Nos eventos desfavoráveis exógenos, mau cheiro provocado pela ETE Araucária e a inexistência de um posto bancário no bairro, a comunidade deve pressionar o poder público visando melhorar a questão do tratamento de esgotos, bem como na instalação de um posto bancário.
Diante disso, percebe-se que a construção de cenários prospectivos podem contribuir para o planejamento urbano de um bairro de baixa renda, visto que, demonstra as principais necessidades que essa comunidade enfrenta no presente, apontando alternativas para a alocação  orçamentos municipais cada vez mais reduzidos.
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� Dados fornecidos pela prefeitura de Passo Fundo em 2008.


� Grumbach indica que para a elaboração de cenários prospectivos o menor horizonte temporal é de cinco anos.


� Lideranças que moram e que participam ativamente das decisões do bairro.





� O Puma 4.0 é um software utilizado para o Planejamento Estratégico e Análise Prospectiva dos cenários que utiliza a metodologia proposta por Raul Grumbach, podendo ser utilizada por qualquer instituição pública ou privada.


� A cidade de passo Fundo è cortada por linha férreas, que popularmente são conhecidas como Beira-Trilho, onde muitas famílias de baixa renda estão abrigadas as suas margens. Não há dúvidas de que este é um dos principais problemas habitacionais da cidade.


� O método Grumbach define sete pessoas como, mínimo para realização do planejamento.


� No método Grumbach estipula-se que o prazo anterior ao presente seja o dobro do período a ser considerado no futuro. Nesse estudo utilizou-se um período de 5 anos, sendo assim os peritos foram indagados a relatar os acontecimentos dos dez últimos anos.





� No método Grumbach é estimado que o número máximo de eventos definitivos seja dez, sendo que estes dez eventos geram 1024 cenários possíveis, isto é, 10n.
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